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Natal é festa do Me-
nino Jesus. O Máximo se 
fez mínimo. O Poderoso 
se fez frágil. O Tudo se 
fez nada. O Forte se fez 
menino. O Altíssimo se 
fez carne. O Rei repousa 
na manjedoura. O Oni-
potente está envolto em 
faixas. O Eterno está no 
tempo. O Invisível está na 
criança. O Infinito mora 
na estrebaria. O Senhor 
está na periferia. O Cria-

dor se fez criatura. O Divino é humano, mundano.
Há mais de dois mil anos, não havia lugar para 

Jesus nascer.  Hoje, não há lugar para Deus na mo-
dernidade. Não há casa para todos. Não há lugar 
para a criança no útero, é abortada. Não há terra para 
todos, o latifúndio é concentrador. Não há lugar para 
os migrantes, são deportados. Não há lugar para os 
pobres: são excluídos. Não há lugar no centro, au-
mentam as periferias. Não há lugar para o velho, é 
descartado. Não há lugar para o negro, é discrimina-
do. Não há lugar para os doentes nas instituições de 
saúde, morrem esperando vagas. Não há lugar para 
a vida, a depredação do meio ambiente gera morte. 
Não há lugar para os palestinos, os índios, os estran-
geiros, os pobres e outros.

Para celebrarmos um  Natal verdadeiramente cris-
tão, precisamos  seguir alguns mandamentos: não tro-
car o Menino pelo Papai Noel; não  fazer do Natal um 
feriado apenas; preparar o presépio em casa e no co-
ração; participar da novena e das celebrações; exercer 
a hospitalidade, a amabilidade, a fraternidade; imitar 
Maria e Jesus, os pastores e os magos na sua fé; fazer 
mais silêncio e diminuir a correria; se dedicar mais à  
oração;  encantar as crianças e atraí-las ao Menino Je-
sus. Renascer, recomeçar, restaurar a vida a partir de 
Jesus Cristo.

Jesus é a luz, a estrela, o centro do Natal, é a ex-
pressão plena do amor.  Ele está no presépio porque 
nos ama, veio ao nosso encontro, trouxe-nos a proxi-
midade, a amizade, a intimidade de Deus. Ele executa 
o plano eterno de salvação, na plenitude dos tempos. 
Ele é o sentido, o centro,  a chave da história. Jesus é 
da nossa raça, nosso familiar, nosso consanguíneo, é 
osso de nossos ossos, carne de nossa carne. Não po-
demos viver um cristianismo desencarnado, alienado, 
intimista. Jesus dignificou o corpo humano. Quem 
toca na carne de um pobre, doente, excluído, toca na 
carne sofredora de Jesus. Não há Jesus sem carne e 
sem cruz.

Para conservar o “espírito do Natal” é necessário 
que ao rezar não nos esqueçamos antes de perdoar e  
confessar nossos pecados. Não alimentemos a discór-
dia. Não nos exaltemos, sejamos humildes em tudo. 
Não procuremos a  glória e não nos entreguemos à  
arrogância. Sejamos sempre  verdadeiros. Amemos o 
próximo. 

Feliz Natal com Jesus, Maria e José.
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ntrevistaE
HISTÓRIA DA MINHA VOCAÇÃO     

Nascido em uma família grande, 
tendo mais sete irmãos, o mais novo 
padre da Arquidiocese, Moisés Jú-
nior, é natural de Guaratinguetá e 
tem como comunidade de origem a 
Paróquia Nossa Senhora de Lour-
des, onde foi ordenado. Confira a 
seguir a história da sua vocação.

- Como surgiu a sua vocação?
Recordo-me quando o Senhor me 

chamou a viver esta vocação. Quan-
do tinha 8 anos de idade já tinha a 
inquietação de ser Padre. Era muito 
pequeno e tinha que conviver mais 
com os meus familiares, mesmo as-
sim fui cultivando o desejo pela vida 
presbiteral na oração e trabalhando ar-
dentemente na minha comunidade de 
origem, a Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, na cidade de Guaratinguetá. 
Eu sentia que poderia dar algo mais, 
pois só ser acólito, participar da pas-
toral da Juventude e fazer os serviços 
gerais, para os quais a comunidade me 
chamava, não bastava.

- Como foi o tempo de formação?
Quando completei 17 anos e tive 

maturidade para escolher e dizer “sim 
ou não”, eu disse SIM para descobrir 
o que Deus queria e amadurecer mi-
nha opção vocacional. Comecei, en-
tão, uma grande aventura, a serviço do 
ministério sacerdotal, com muita luta, 
oração, esforço e dedicação. Terminei 
os estudos de Filosofia e Teologia que 
são duas faculdades necessárias para 

aquele que está se preparando para 
ser Padre e fiz cursos que me aju-
daram a amadurecer minha fé e mi-
nha opção de vida e a crescer como 
pessoa, integrada na sociedade. Ao 
término da teologia, fui convidado a 
fazer uma experiência missionária na 
Diocese de Santarém, PA, na cidade 
de Prainha, Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, uma realidade bem dife-
rente da nossa de São Paulo. Depois 
fui ordenado Diácono e trabalhei na 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
em Guaratinguetá. Atualmente,  estou 
na  Paróquia Nossa Senhora da Gló-
ria, também em Guaratinguetá. 

Pode nos dizer algo sobre 
sua família?

Venho de uma família simples e 
busco ser simples. Meu pai se cha-
ma Moisés dos Santos e a minha mãe 
Vera Lúcia Gonçalves dos Santos. So-
mos em oito irmãos, o mais velho sou 
eu. Lembro-me que em casa só quem 
trabalhava era meu pai, para cuidar da 
minha mãe e de meus irmãos. Quan-
do eu chegava de férias do Seminá-
rio, via faltar alimento dentro de casa. 
Vi, também, meu pai desempregado. 
No entanto, sempre me recordava 
daquela frase: “quando Jesus chama 
alguém para ser padre, ele coloca um 
anjo no lugar.”  Acredito nisso, pois 
hoje, depois de ter passado 8 anos no 
Seminário, vejo que Deus providen-
ciou o que a minha família estava pre-
cisando, materialmente. Isso foi um 
dos desafios. 

O que você espera do seu 
sacerdócio?

Penso que o Padre é justamente 
aquele que deve estar no meio dos po-
bres, daqueles que são marginalizados 
e excluídos pela sociedade, aqueles 
aos quais a Palavra de Deus ainda não 
chegou. É isto que eu busco: ser pobre 
no meio dos pobres, buscando servir 
a todos. Esta é a missão para qual se-
rei ordenado: servir como Cristo, que 
não fez distinção de pessoas, mas pelo 
seu próprio testemunho proclamou 
como profeta que “o Senhor enviou-
-me para levar a todos o seu Evange-
lho, boa nova da Graça, da Paz, do 
perdão e da libertação”.

Poderia deixar uma mensagem 
para os vocacionados?

Eu diria aos jovens e aos vocacio-
nados, que vale a pena dizer sim a esta 
vocação, pois o padre não é sacerdote 
para ele, mas para o povo. O padre é 
aquele que faz a ponte entre Deus e 
o povo e com a sua entrega ao servi-
ço do reino pode ser o canal da graça 
para salvar muitas pessoas.
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A Igrejinha do bairro do Pedregulho, 
da cidade de Guaratinguetá, foi sagrada 
e elevada à Matriz em 08 de dezembro 
de 1959, por Dom Carmelo Vasconcelos 
Motta. Assim tudo começou, porém com 
uma certeza:“construir uma grande Casa 
para nossa Padroeira”, a Senhora da Gló-
ria, onde os devotos pudessem elevar a 
Deus grandes louvores. 

A população cresceu e foram criadas 
Irmandades, movimentos, associações, 
comunidades, pastorais. Com a adminis-
tração de vários párocos e vigários, nos-
sa igrejinha, já reformada e restaurada, 
passou a ser bem representada em nossa 
Arquidiocese. Atualmente, o território pa-
roquial conta com, aproximadamente, 11 
mil habitantes. 

A Paróquia Nossa Senhora da Glória 
tem, hoje, as seguintes comunidades paro-
quiais: Comunidade Sagrada Família; Co-

munidade São 
José Operário; 
Comunidade de 
Nossa Senhora 
de Fátima; Casa 
do Puríssimo 
Coração de Ma-
ria (Orfanato). 

Foram criadas, com as Santas Mis-
sões Redentoristas, realizadas  no mês de 
maio deste ano, novas comunidades: Co-
munidade do Perpetuo Socorro (Ícaro); 
Comunidade Santa Rita de Cássia (Jar-
dim Independência, Bela Vista e Cecap); 
Mantiqueira; Cooperi e Vale da Serra. O 
Pároco é o Padre José Ferreira e o Vigário 
Paroquial, o recém-ordenado Padre Moi-
sés Júnior.

Todas as segundas-feiras acontece na 
Comunidade Deus Conosco, o Grupo de 
Oração, a partir das 19h, e toda última 
quinta-feira, missa da RCC (Renovação 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA GLÓRIA

Nossa Igreja Particular 

Padre José Ferreira

Carismática Católica) às 19h, na Igreja 
Matriz.

Horários das Celebrações: Igreja Ma-
triz: missas às quartas, às 19h; às quintas, às 
19h, às sextas, às 19h; aos sábados, às 19h; 
e aos domingos, às 07h; 09h e às 19h. Toda 
quinta-feira acontece a adoração e bênção 
do Santíssimo. 

Nas demais comunidades, as cele-
brações acontecem nos seguintes dias e 
horários: 

- Comunidade Cooperi e Vale da Ser-
ra: primeira terça-feira, às 19h30; 

Comunidade Perpetuo Socorro (Íca-
ro): segunda terça-feira, às 19h30;

- Comunidade Santa Rita de Cássia 
(Jardim Independência, Bela Vista e Ce-
cap): terceira terça-feira, às19h30; 

- Mantiqueira: quarta terça-feira, às 
19h30.

- Comunidade São José Operário: 1º e 
3º domingo, às 08h. 

Comunidade Nossa Senhora de Fáti-
ma: 2º e 4º domingo, às 08h. 

- Comunidade Sagrada Família: todos 
os domingos, às 10h. 

- Comunidade Puríssimo Coração de 
Maria (Orfanato): aos sábados, às 17h, e 
aos domingos, às 19h. 

Pastoralmente, temos 28 pastorais, 
coordenadas por lideranças leigas. O CPP 
(Conselho Pastoral Paroquial) e o Co-
pae (Conselho Paroquial para Assuntos 
Econômicos), são formados por repre-
sentantes e coordenações de pastorais, 
instruídos com reuniões e formações e 
orientações pelo pároco. 

Nossos grupos de Pastorais Sociais são 
bem ativos, a saber:  Pastoral Carcerária 
externa realiza visitas as famílias dos en-
carcerados; Pastoral da Pessoa Idosa, com 
plantões uma vez ao mês e atendimento 
aos idosos; Vicentinos; Pastoral da Criança; 
Ação Social de Atendimento as famílias ne-
cessitadas; Curso para jovens e adolescentes 
e reintegração social; aulas de reforço es-
colar para os jovens; Grupo de Alcoólicos 
Anônimos; G.E.V (Grupo de Esperança 
Viva) da Fazenda da Esperança, que traba-
lha com recuperados que já passaram por 
casas de recuperação; Campanha da Frater-
nidade; Projeto Cheio de Vida da 3ª Idade.

Padre José Ferreira 



EOrientações Litúrgicas

A Liturgia pela qual, especial-
mente no sacrifício eucarístico, «se 
opera o fruto da nossa Redenção» 
(IX Dom. d. Pentec., oração as obla-
tas), contribui em sumo grau para 
que os fiéis exprimam na vida e ma-
nifestem aos outros o mistério de 
Cristo e a autêntica natureza da ver-
dadeira Igreja, que é simultaneamen-
te humana e divina, visível e dotada 
de elementos invisíveis, empenhada 
na ação e dada à contemplação, pre-
sente no mundo e, todavia, peregri-
na, mas de forma que o que nela é 
humano se deve ordenar e subordi-
nar ao divino, o visível ao invisível, 
a ação à contemplação, e o presente 
à cidade futura que buscamos (cf. Hb 
13,14). A Liturgia, ao mesmo tempo 
que edifica os que estão na Igreja em 
templo santo no Senhor, em morada 
de Deus no Espírito (cf. Ef 2, 21-22), 
até à medida da idade da plenitude 
de Cristo (cf. Ef 4,13), robustece 
de modo admirável as suas energias 
para pregar Cristo e mostra a Igreja 
aos que estão fora, como sinal ergui-
do entre as nações (cf. Is 11,12), para 
reunir à sua sombra os filhos de Deus 
dispersos (cf. Jo 11,52), até que haja 
um só rebanho e um só pastor (cf. Jo 
10,16). (SC)

Diante do enunciado acima, ex-
traído da Constituição Conciliar 
Sacrosanctum Concilium – Sobre a 
Sagrada Liturgia, vemos a importân-
cia e a riqueza da liturgia de nossa 
Igreja. Sendo assim, recentemente, 
nosso Arcebispo Dom Orlando Bran-
des emanou para nossa Arquidiocese 
de Aparecida, algumas Orientações 
Litúrgicas. As mesmas contribuirão 
para que todos os fiéis participem de 
forma plena, ativa e frutuosa em nos-
sas celebrações, sabendo que toda 
celebração litúrgica é para a glória 
de Deus, a santificação da Igreja e a 

Orientações Litúrgicas da Arquidiocese de Aparecida

salvação do mundo. Deus deve ser 
louvado com arte e devoção.

Essas Orientações Litúrgicas de 
nossa Arquidiocese trazem instru-
ções acerca do ambiente antes da 
missa, como, por exemplo: os testes 
e afinação de instrumentos e som; or-
namentação; fotógrafos e filmadores; 
traje adequado; o ambiente da sacris-
tia, entre outras. São dadas também 
orientações sobre o que é e como 
deve ser a procissão de entrada, bem 
como, diretrizes para  o comentaris-
ta; o presidente da celebração; leito-
res e salmistas; o canto e os cantores; 
a maneira como deve ser elaborada 
a oração dos fiéis; sobre o canto das 
oferendas, e ainda, algumas orienta-
ções a respeito dos Ministros Extra-
ordinários da Sagrada Comunhão.

O documento traz, também, 
orientações gerais e específicas sobre 
o canto litúrgico na Arquidiocese de 
Aparecida, no que se refere aos can-
tos da missa, casamentos e concertos 
nas Igrejas. O objetivo é que os fiéis 
compreendam, de forma adequada, 
o papel da música litúrgica em nos-
sas comunidades; orientar; preparar 
e corrigir eventuais falhas. A músi-
ca está em íntima ligação com a li-
turgia. Por isso, pede-se e espera-se 
que estas orientações encontrem boa 
aceitação por parte daqueles a quem 
se destinam: pastores, músicos e can-
tores, e produza frutos em nossas co-
munidades eclesiais.

Há, ainda, normas para a celebra-
ção do Sacramento da Crisma, espe-
rando também que estas sejam ob-
servadas, visando sempre o respeito 
e esmero pela Liturgia. No momento, 
essas normas estão sendo estudadas 
nas paróquias de nossa Arquidioce-
se, junto a Pastoral de Liturgia Paro-
quial. 

Padre Marcelo Mota        
 Assessor de Liturgia
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ARQUIDIOCESE DE APARECIDA COMPLETA 60 ANOS
“COM MARIA, A PRIMEIRA LEIGA, CELEBRAMOS NOSSO JUBILEU” 

No dia dezenove de abril de mil 
novecentos e cinquenta e oito, pela 
Bula Sacrorum Antistum, o Papa 
Pio XII criava a Arquidiocese de 
Aparecida, sendo desmembrada 
da Arquidiocese de São Paulo – 
SP, e da Diocese de Taubaté – SP, 
e imediatamente constituída Sede 
Metropolitana. Instalada a oito 
de dezembro do mesmo ano, sob 
o Pontificado de São João XXIII, 
a nova Arquidiocese nascia sob o 
manto e patrocínio de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida. À 
Província  Eclesiástica de Apare-
cida, criada em 1958, pertencem 
a Arquidiocese de Aparecida e as 
Dioceses de São José dos Campos, 
Caraguatatuba, Taubaté e Lorena, 
todas no Estado de São Paulo.

É uma Arquidiocese de dimen-
sões reduzidas, estendendo-se sob 
uma superfície de 1.303 Km2, com 
uma população de 191.763 habi-
tantes, e densidade demográfica 
de 147,2 hab./Km2. Embora de 

dimensões pequenas, tem uma im-
portância que ultrapassa os limites 
diocesanos e estaduais. Na Sede 
da Arquidiocese está o Santuário 
Nacional que é também a Catedral 
Metropolitana e centro de peregri-
nação de mais de dez milhões de 
pessoas a cada ano.

Dom Carlos Carmelo de Vas-
concelos, o Cardeal Motta, foi seu 
primeiro Administrador Apostóli-
co e, depois, o primeiro Arcebis-
po residente. Sucederam-no Dom 
Geraldo Maria de Moraes Penido, 
Dom Aloísio Cardeal Lorschei-
der e Dom Raymundo Cardeal 
Damasceno Assis. Hoje a Arqui-
diocese tem como seu quinto Ar-
cebispo Dom Orlando Brandes, 
que assumiu o governo pastoral 
de Aparecida no dia vinte e um de 
janeiro de dois mil e dezessete.

A Arquidiocese está situada 
entre a Serra do Mar e a Serra da 
Mantiqueira, no alto do movimen-
tado eixo Rio de Janeiro – São 

Paulo, conhecido como Vale do 
Paraíba, sendo passagem, na al-
tura do encontro da Imagem, dos 
exploradores que se dirigiam a 
Minas Gerais em busca de ouro 
e pedra preciosas. Abrange cinco 
municípios: Aparecida, Guaratin-
guetá, Roseira, Lagoinha e Potim. 
Composta por dezoito paróquias, 
com um Clero formado por trin-
ta sacerdotes diocesanos e mais 
de uma centena de sacerdotes re-
ligiosos, a Arquidiocese tornou-
-se nacional e internacionalmente 
reconhecida graças ao Santuário 
Nacional e aos veículos de infor-
mação que ele dispõe.

No território da Arquidioce-
se, precisamente, na cidade de 
Guaratinguetá, o município mais 
próximo, com, aproximadamen-
te, 118.500 habitantes, a 6 Km de 
Aparecida, nasceu Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão, primeiro 
brasileiro nato a ser canonizado. 
Em sua cidade de origem foi eri-



gido em 2010, por D. Raymundo, 
o Santuário em honra deste filho 
bendito de nosso chão, a Terra de 
Santa Cruz, que atualmente está 
sendo ampliado, graças ao apoio 
generoso dos fiéis e devotos.

Em Guaratinguetá, também 
surgiu uma iniciativa de recupera-
ção de dependentes químicos, de-
nominada Fazenda da Esperança. 
Hoje a Família da Esperança está 
espalhada pelo mundo inteiro e é 
oficialmente reconhecida pela Igre-
ja como uma Associação Pública 
de Fiéis de Direito Pontifício.

Muitos foram os fatos que mar-
caram a história dessa porção do 
Povo de Deus. Nesses sessenta 
anos de história, por aqui também 
passaram muitas personalidades. 
Dentre elas, destacamos três pa-
pas, nomeadamente, São João 
Paulo II, Bento XVI e Francisco. 
Todos eles ficaram hospedados no 
prédio do Seminário Bom Jesus, 
na sede da Arquidiocese. Esse 
prédio fora parcialmente refor-
mado para acolher o Papa Bento 
XVI, em 2007, por ocasião da V 
Conferência do Episcopado Lati-
no-americano e Caribenho, even-
to que deixou uma marca imemo-
rável no coração de toda a Igreja 
em nosso Continente. A conclusão 
da reforma do edifício, iniciada 
em 2005, ocorreu em 2012, e, em 
2013, recebeu o Papa Francisco.

Com a visita do Papa Bento 
XVI, em 2007, e a realização da 
V Conferência do Episcopado da 
América Latina e do Caribe, o San-
tuário Nacional de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida tornou-se 
conhecido mediante o Documento 
de Conclusão da V Conferência 
que foi divulgado nas principais 
línguas, nomeadamente, espanhol, 
português, italiano, inglês, alemão 
e francês, e serviu de inspiração 
pastoral para muitas Conferências 
Episcopais em todo o mundo.

Como comemoração dos tre-
zentos anos da devoção a Nossa 
Senhora Aparecida, ano de 2017, 
foram realizadas missões popula-

res coordenadas pelos Missioná-
rios Redentoristas em toda a Ar-
quidiocese. O Terceiro Centenário 
do encontro da Imagem nas águas 
do rio Paraíba do Sul foi, sem dú-
vida, um momento forte de evan-
gelização para a Arquidiocese e, 
consequentemente, para todo o 
Brasil.

Com uma terra tão fecunda em 
devoção e tão generosa na acolhi-
da da graça de Deus, a Arquidio-
cese de Aparecida procura cami-
nhar implementando o seu Plano 
Pastoral à luz do Magistério da 
Igreja e dos ensinamentos do Papa 
Francisco que nos impele a sermos 
uma Igreja em saída missionária. 
A Arquidiocese  de Aparecida, nas 
palavras do Papa Paulo VI ao Car-
deal Motta, é: “Pequena em terri-
tório, mas muito insigne e amada 
para todo o povo brasileiro.”

Raymundo Card. Damasceno Assis
Arcebispo Emérito de Aparecida

Agenda - O Ano Jubilar será 
aberto no dia 8 de dezembro, 
sexta-feira, às 20h, com   pere-
grinação das Paróquias ao San-
tuário Nacional de Nossa Senho-
ra Aparecida, onde haverá uma 
Celebração Eucarística, presidi-
da por Dom Orlando Brandes.  
O tema do Ano Jubilar é: “Com 
Maria, a primeira leiga, cele-
bramos nosso Jubileu”. E, em 
sintonia, com o Ano do Laicato, 
o lema é: “Sal da Terra e Luz 
do Mundo”. 

Ao longo de todo o ano serão 
realizadas diversas celebrações, 
formação pastoral, gincana para 
a juventude, entre outros. A fes-
ta segue até 8 de dezembro de 
2018, quando será celebrada a 
Missa de Ação de Graças pelos 
60 anos da Arquidiocese. 



ENotícias do Vaticano

Em sua catequese semanal, du-
rante audiência geral no Vaticano, o 
Papa Francisco anunciou um novo 
ciclo de catequeses. A partir de ago-
ra, o tema será dedicado ao “cora-
ção” da Igreja, isto é, a Eucaristia. 
Para Francisco, é fundamental que os 
cristãos compreendam bem o valor 
e o significado da missa, para viver 
sempre mais plenamente a relação 
com Deus.

“Não podemos esquecer o gran-
de número de cristãos que, no mun-
do inteiro, em 2000 anos de história, 
resistiram até a morte para defender 
a Eucaristia; e quantos, ainda hoje, 
arriscam a vida para participar da 
missa dominical.”

De fato, Jesus diz aos seus dis-
cípulos: “Se não comerdes a carne 
do Filho do homem, e não beberdes 
o seu sangue, não tereis vida em vós 
mesmos. Quem come a minha car-

ne e bebe o meu sangue tem a vida 
eterna, e eu o ressuscitarei no último 
dia.” (João 6,53-54)

O Papa então manifestou o dese-
jo de dedicar as próximas catequeses 
para responder a algumas perguntas 
importantes sobre a Eucaristia e a 
Missa, para redescobrir, ou desco-
brir, como a fé resplende o amor de 
Deus através deste mistério.

Francisco citou o Concílio Vati-
cano II, que promoveu uma adequa-
da renovação da Liturgia para con-
duzir os cristãos a compreenderem a 
grandeza da fé e a beleza do encontro 
com Cristo. Um tema central que os 
padres conciliares destacaram foi a 
formação litúrgica dos fiéis, indis-
pensável para uma verdadeira reno-
vação.

“E esta é justamente a finalidade 
do clico de catequeses que hoje ini-
ciamos: crescer no conhecimento do 

PAPA AFIRMA QUE MISSA NÃO É 
ESPETÁCULO PARA FOTO

grande dom que Deus nos doou na 
Eucaristia.”

A Eucaristia, explicou o Papa, é 
um acontecimento “maravilhoso”, 
no qual Jesus Cristo, nossa vida, se 
faz presente. “Participar da missa é 
viver outra vez a paixão e a morte re-
dentora do Senhor. É uma teofania: o 
Senhor se faz presente no altar para 
ser oferecido ao Pai para a salvação 
do mundo.

“O Senhor está ali conosco, pre-
sente. Mas muitas vezes, nós vamos 
lá, conversamos enquanto o sacer-
dote celebra a eucaristia, mas não 
celebramos com ele. Mas é o Senhor. 
Se hoje viesse aqui o presidente da 
República, ou uma pessoa muito im-
portante, certamente todos ficaría-
mos perto dele para saudá-lo. Quan-
do vamos à missa, ali está o Senhor. 
Mas estamos distraídos. Mas, padre, 
as missas são chatas. A missa não, os 
sacerdotes! Então eles devem se con-
verter.”

O Papa disse, também, que fica 
triste quando celebra e vê “muitos fi-
éis com os celulares ao alto. Não só 
aos fiéis, mas também, sacerdotes e 
até bispos. A missa não é espetáculo, 
é ir ao encontro da paixão e ressur-
reição do Senhor. Lembrem-se: che-
ga de celulares.”

Fonte : Rádio Vaticano / CNBB



ESanto do Mês

SÃO PEDRO CANÍSIO: MENSAGEIRO DO AMOR E DA 
PAZ. SERVO DE DEUS, PERSEVERANTE NA MISSÃO!

NOVENA DE NATAL 
Cantinho Bíblico

Amados irmãos e irmãs, este mês de de-
zembro é um mês especial para todos nós, pois 
recordamos e celebramos o Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, o nascimento do Messias, 
Deus que desceu e se encarnou como homem, 
para assim como nós viver e por nós se entregar, 
para a nossa salvação.

É de costume em muitas de nossas comuni-
dades fazermos nossas novenas de natal, sema-
nas de oração em preparação para recebermos o 

menino Deus em nossos lares e corações. O que 
muitas vezes ouvimos é que nos faltam subsí-
dios que toquem a nossa realidade, nosso coti-
diano. É verdade que muitos são os conteúdos 
oferecidos e comercializados, mas podemos 
adequá-los sempre a nossa fiel realidade. Te-
mos que lembrar que o centro de nossos encon-
tros deve ser sempre a Palavra de Deus, fonte 
de nossa fé, é nela que nos alicerçamos, é nela 
que nos edificamos e através dela nos reunimos 
como comunidade.

Irmãos e irmãs, aproveitemos nossos seto-
res missionário, em nossas ruas e bairros, para 
nos alimentarmos com essa espiritualidade na-
talina, usando como centro de nossas conversas 
a partilha da Palavra e da vida, isso já basta para 
criarmos um encontro fraterno e profundo, pois 
nossos diálogos nos edificam como igreja viva.

Preparemos um ambiente para oração, 

montando nossos presépios, dispondo a Pa-
lavra em um lugar de destaque, iluminando-o 
com uma vela. Como sugestões para nossos en-
contros, seguem algumas citações bíblicas: Ml 
3,1-4 / Mt 21,28-32 / Mt 1,1-17/ Mt 1,18-24/ Lc 
1,11-20 / Lc 1, 28-38 / Lc 1,39-45 / Lc 1, 46-56 
/ Jo 1, 1-18.

Façamos do nosso advento um tempo santo 
da espera do Messias, clamando por justiça e 
paz para nossa sociedade, e um Natal abenço-
ado, cheio de luz em nossos corações, nossas 
famílias e comunidades.  

Que a simplicidade do Verbo encarnado, 
nos motive a darmos e sermos testemunho vivo 
e eficaz do amor de Deus, que se reclinou e veio 
ao nosso encontro. Maria, Mãe do Verbo, nos 
ajude celebrar bem esse tempo!

Douglas Reis

Estimados leitores da Revista da Arqui-
diocese de Aparecida! É com muita alegria 
que nesta edição de nossa revista, apresen-
tamos mais uma Congregação Religiosa 
à serviço do povo de Deus em nossa Igreja 
Particular. No próximo dia 21 de dezembro, 
celebramos a memória de São Pedro Canísio, 
mensageiro da Palavra de Deus.

Na cidade de Aparecida existe a Congre-
gação das irmãs de São Pedro Canísio, conhe-
cidas, também, como Canisianas. Estão pre-
sentes na Arquidiocese há mais de 50 anos. 
A Congregação iniciou-se na cidade com um 
Pensionato acolhendo as jovens. Também era 
o objetivo da  Casa de Hospedagem acolher 
religiosas, moças e senhoras que  queriam 
viver dias de recolhimento espiritual e fazer 
uma experiência de Deus. Hoje, a Casa de 
Hospedagem recebe romeiros vindos de todas 
as partes do Brasil para visitarem o Santuário 

Nacional de Nossa Senhora Aparecida. O ca-
risma desta congregação é: Anunciar a Boa 
Nova no espírito de simplicidade, alegria e 
disponibilidade da Família de Nazaré.

Um grande trabalho social feito pelas 
irmãs canisianas de Aparecida é o “Centro 
Educacional São Canísio”, que diariamente 
acolhe crianças e realizam belíssimos traba-
lhos pedagógicos e catequéticos com os pe-
quenos. O Centro Educacional é uma obra 
social que funciona em sistema de creche e 
projeto sócio educativo, atendendo crianças 
com 2 anos de idade a 5 anos de idade. Hoje, 
atendemos aproximadamente 80 crianças, 
cujos pais necessitam trabalhar e precisam 
de um espaço de confiança para deixar seus 
filhos, além do trabalho pedagógico dedica-se 
um tempo para trabalhar os valores humanos 
e cristãos, intensificando o que já é transmi-
tido no convívio familiar. Buscamos fazer 
uma ligação entre a família e a creche, pois 
o processo educacional se enriquece quan-
do somamos forças e atuamos juntos pelo 
bem das crianças e de todos os envolvidos. 
Realizamos este trabalho há 30 anos, sem-
pre renovando a técnica aplicada e buscando 
caminhos para um melhor atendimento”, nos 
conta Ir. Cristina Luiz, que tem 14 anos de 
profissão religiosa.

Ir. Cristina ressalta o lema de vida do 

patrono da Congregação e fala sobre o legado 
deixado por ele: “O Lema de vida de São Pedro 
Canísio, nosso Patrono era: Persevera! Diante 
de qualquer situação, por mais difícil que seja 
perseverar na confiança e na fé em Deus. 

Este legado de Canísio, cuja memória 
celebramos no dia 21 de dezembro, é sem-
pre atual, pois inúmeras vezes nos depara-
mos com situações difíceis, com grandes ou 
pequenos desafios que nos desestabilizam, 
de modo geral, especialmente no contexto 
social, econômico e político que estamos vi-
venciando em nosso país e no mundo. Temos 
que manter sempre a confiança inabalável 
em Deus, esperar n’Ele, pois tudo acontece 
no seu tempo”. 

Que São Pedro Canísio nos inspire na 
missão de anunciar a Palavra de Deus a todos 
que necessitam desta fonte sublime de amor e 
de misericórdia!

 Mario de Paula
Fonte: www.canisianas.com.br
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Mais informações:
www.shibata.com.br

Período para compras: 1/11/17 a 7/1/18
Período de impressão dos cupons: 1/11/17 a 13/1/18 até às 17h /shibatasupermercados /gruposhibata

PARTICIPE DO MAIOR SHOW
DE PRÊMIOS DA REGIÃO.
A CADA R$100,00 EM COMPRAS
VOCÊ CONCORRE A MAIS
DE R$500 MIL EM PRÊMIOS!
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Agenda
Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida terá nova sede e novo nome 

A Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, em Aparecida, 
terá uma nova sede a partir do dia 15 
de dezembro: a igreja de São Bene-

Basílica Velha         e           Igreja de São Benedito

dito. A decisão foi 
tomada após en-
tendimento com o 
Padre José Inácio 
de Medeiros, Su-
perior Provincial 
da Província Re-
dentorista de São 
Paulo e o governo 
dos Missionários 

Redentoristas, além do Conselho 
Pastoral Paroquial.

A igreja de São Benedito está lo-
calizada na praça Dr. Benedito Mei-

relles, no centro de Aparecida, pró-
xima à rodoviária. No ano que vem, 
a Secretaria Paroquial também pas-
sará a funcionar ao lado da Matriz de 
São Benedito.

A paróquia também receberá um 
novo título: Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e São Benedito. Pe. Se-
bastião Fernandes Daniel continua 
sendo o pároco, com seu vigário pa-
roquial Pe. Luiz Carlos de Oliveira e 
colaboradores. Os Missionários Re-
dentoristas continuarão conduzindo 
a paróquia que agora recebeu nova 
sede e novo título.

A Basílica Velha permanece com 
o título de Basílica Menor e estará 
sob os cuidados dos Missionários 
Redentoristas. Continuarão na Ba-
sílica Velha as missas, celebrações, 
confissões, etc., sob a responsabilida-
de do Reitor do Santuário Nacional.

Missa - Para marcar a mudança 
da sede será celebrada uma missa no 
dia 15 de dezembro, na Praça Be-
nedito Meirelles, às 19h, presidida 
por Dom Orlando Brandes. Antes da 
missa, uma procissão sairá da Basíli-
ca Velha, às 18h, em direção à igreja 
de São Benedito.
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Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Silva – Santuário Frei Galvão  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia São Pedro - aniversário natalício 

Aniversariantes de DEZEMBRO

A Paróquia 
de São Roque 
terá novo páro-
co a partir do dia 
30 de dezembro. 
Por determinação 
de Dom Orlando 
Brandes, o Padre 
Antônio Márcio 
Peixoto deixa-
rá de ser Vigário 
Paroquial da Pa-

róquia Santo Antônio, em Guaratin-
guetá, para assumir a paróquia em 
Aparecida.

Pe. Renan Rangel e os Padres 

PARÓQUIA DE SÃO ROQUE TERÁ NOVO PÁROCO MINISTROS DA 
SAGRADA COMUNHÃO 

PARTICIPAM DE RETIRO 
ANUAL NO SANTUÁRIO 

NACIONAL

COMUNIDADE SANTA LUZIA 
CELEBRA PADROEIRA EM 

GUARATINGUETÁ

COMUNIDADE SHALOM PROMOVE ESPETÁCULO 
“FILHO DE DEUS, MENINO MEU”

José Gerardo e Carlos Andrés, vol-
tarão a se dedicar, exclusivamente, a 
formação dos Seminaristas do Semi-
nário Bom Jesus. A posse do Padre 
Peixoto na paróquia de São Roque 
será no dia 30 de dezembro, sábado, 
às 19h30.

Os Mi-
nistros Ex-
traordinários 
da Sagrada 
Comunhão 
da Arquidio-
cese parti-

cipam do retiro anual no dia 17 de de-
zembro, no auditório Padre Noé Sotilo, 
no Santuário Nacional.

O início do encontro será às 14h30 e 
encerramento às 18h, com participação 
da Celebração Eucarística no Santuá-
rio. Cerca de 800 ministros participam 
do retiro, que este ano terá como tema o 
Ano do Laicato.

A Paróquia 
São Francisco de 
Assis, em Guara-
tinguetá, celebra 

até o dia 09 de dezembro, a novena em 
honra a Santa Luzia. A novena será cele-
brada na Capela dedicada à santa, no Jar-
dim Santa Luzia.

Programação: durante a semana, 
Missa/Novena, às 19h30. Sábado e do-
mingo: Missa/Novena, às 19h. Dia 10 
(domingo): Missa Solene às 19h, em se-
guida, procissão pelas ruas do bairro. No 
domingo (10) e na quarta-feira (13), dia 
de Santa Luzia, a capela permanecerá 
aberta o dia todo.

Nos dois finais de semana de festa, 
logo após a novena, haverá barracas de 
comidas típicas e sorteio de prendas.

A história do nascimento do menino 
Jesus, há dois mil anos, será contada, 
de maneira diferente, com o musical de 
Natal “Filho de Deus, Menino Meu”. O 
Espetáculo é contado pela Trupe da En-
carnação, um grupo de artistas circenses 

Pe Carlos Andrés, Pe José Gerardo e Pe Renan 

Padre Peixoto

que tem a missão de transmitir esse re-
lato, desde a infância da Virgem Maria, 
o casamento com José até o nascimen-
to de Jesus numa gruta em Belém. Foi 
inspirado no livro homônimo de Emmir 
Nogueira, co-fundadora da Comunida-
de Católica Shalom.

Programação: 20/12, às 19h30, na 
Praça Kennedy, em Aparecida; 

21/12, às 19h30, Natal da Obra, no 
CAP, Seminário Bom Jesus, em Apare-
cida. Entrada Franca
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